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Sincopeças-RS engajado no 
combate às falsificações

Mercado celebra e valoriza 
reparadores em 20 de dezembro

Right to Repair e desafios das 
oficinas são temas de debate

Cerimônia de premiação aos Maiores e Melhores 
em Distribuição de Autopeças 2024 inaugura 
tributo aos ícones históricos do mercado de 
reposição. Conheça nesta edição as empresas 
vencedoras da pesquisa e as cinco primeiras 
personalidades homenageadas

Maiores e Melhores Memórias 
do Aftermarket Automotivo







4

EDITORIAL
Por Ricardo Carvalho Cruz e Claudio Milan

Ano 31 - #451 Dezembro de 2024
Triagem desta edição  
15 mil exemplares
Distribuição Nacional  
via Correios
Novo Varejo Automotivo é uma 
publicação da Novomeio Hub de 
Mídia dirigida ao Aftermarket 
Automotivo. 
Tem como objetivo divulgar 
notícias, opiniões e informações 
que contribuam para o 
desenvolvimento do setor.
Acompanhe nossas redes
www.novovarejoautomotivo.com.br/ 
www.facebook.com/
novovarejoautomotivo
www.instagram.com/novovarejo.
automotivo
www.linkedin.com/company/
novovarejoautomotivo/
www.youtube.com/@ATVmidia

Direção
Ricardo Carvalho Cruz
Jornalismo  
(jornalismo@novomeio.com.br)
Claudio Milan
Lucas Torres
Christiane Benassi
Publicidade 
(comercial@novomeio.com.br)
Fone: 11 99981-9450
Paulo Roberto de Oliveira
Arte
Lucas Cruz 
Amanda Sangalli
Marketing  
(marketing@novomeio.com.br)
Elisa Juliano
Os anúncios aqui publicados são 
de responsabilidade exclusiva 
dos anunciantes, inclusive com 
relação a preço e qualidade. 
As matérias assinadas são de 
responsabilidade dos autores.
Jornalista Responsável:
Claudio Milan (MTb 22.834)

Publisher
Ricardo Carvalho Cruz 
(rccruz@novomeio.com.br)
Diretor Geral
Claudio Milan 
(claudio@novomeio.com.br)
Diretor Comercial e de
Relações com o Mercado
Paulo Roberto de Oliveira 
(paulo@novomeio.com.br)
Diretor de Criação
Gabriel Cruz 
(gabriel.cruz@wpn.com.br) 
Endereço
Rua José Furtado de Mendonça 
nº 109/111
Jardim Monte Kemel
Cep 05634 120
São Paulo
Redação
Dúvidas, críticas e sugestões 
a respeito das informações 
editoriais publicadas no jornal.
Envie releases com os  
lançamentos de sua empresa 
e notícias que merecem ser 
divulgadas ao mercado.
jornalismo@novomeio.com.br
Notícias
Cadastre-se para receber 
notícias do setor no seu e-mail.  
Acesse: www.novovarejo.com.br
Publicidade
Anuncie no Novo Varejo e tenha  
sua mensagem divulgada na  
única publicação do mercado 
dirigida a 30 mil lojas de  
autopeças de todo o Brasil.
comercial@novomeio.com.br
Marketing
Vincule sua marca aos projetos  
e eventos mais criativos  
e importantes do mercado  
de autopeças e reposição. 
Informe-se sobre reprints das 
reportagens publicadas no jornal.
marketing@novomeio.com.br
Recursos Humanos
Venha trabalhar com a gente 
e encontre espaço para 
mostrar seu talento.
financeiro@novomeio.com.br www.novomeio.com.br

O compromisso do jornalismo da 
Novomeio Hub de Mídia, desde 
1994, há 30 anos, tem sido prestar 
um tributo à memória do mercado. 
Apenas seis anos após sua funda-
ção, a Nhm confirmava vínculo com 
a memória do setor inauguran-
do a série de reportagens ‘Nossa 
História - 50 Anos de Autopeças 
no Brasil’, cobrindo o período de 
1950 a 2000. Esta ação editorial 
teve como desdobramento uma 
exposição de painéis fotográficos 
que narravam a trajetória da indús-
tria de autopeças no nosso país. A 
mostra percorreu diversos estados 
brasileiros e foi encerrada no Salão 
do Automóvel, ocupando espaço 
nobre no mais importante evento 
automotivo da América do Sul.
O sucesso do empreendimento e a 
relevância do conteúdo jornalístico 
sobre a vida dos empreendedores 
e executivos do aftermarket auto-
motivo fizeram com que os pro-
fissionais da Novomeio criassem, 
alguns anos depois, o Peças da 
História, espaço editorial para as 
melhores biografias do mercado, 
que ocuparam páginas de desta-
que neste Novo Varejo.
As homenagens históricas conti-
nuaram nos eventos organizados 
pela Novomeio, que lembrava as-
sim continuamente daqueles que 
mais se destacaram em suas vigo-
rosas e vitoriosas carreiras empre-
sariais e profissionais.
Com a evolução das tecnologias 
digitais, inauguramos, no começo 
de 2020, mais um produto com a 
linha editorial de celebração das 
grandes biografias, com a criação 
do Memórias Aftermarket Automo-
tivo, programa da A.TV, que foi um 
sucesso desde o seu lançamento.
Com respostas tão afetivas das 
nossas audiências, decidimos 
contar mais dessas histórias, ago-
ra num formato mais ágil e dinâ-
mico. Nasceu, assim, o novo am-

biente de tributo da Novomeio às 
melhores peças já produzidas na 
história do mercado de reposição, 
aquelas que pensam, trabalham, 
constroem e imprimem os mais 
bem desenhados enredos do 
setor. Memórias Aftermarket Au-
tomotivo, um novo espaço para 
a poesia das vidas mais inspirado-
ras do nosso mercado.
A partir de agora, a cada edição 
da cerimônia em homenagem 
aos Maiores e Melhores em Dis-
tribuição de Autopeças, cinco 
ícones históricos do mercado 
brasileiro de manutenção veicu-
lar receberão uma medalha em 
tributo à trajetória que construí-
ram em suas vitoriosas carreiras 
e ao legado que deixaram e que 
até hoje impacta o desenvolvi-
mento do setor.
Os primeiros homenageados 
você vai conhecer na reporta-
gem que traz a cobertura da 
edição 2024 do mais concorrido 
e consagrado evento deste af-
termarket, realizado na noite de 
27 de novembro, no 033 Rooftop 
JK Iguatemi, sofisticada casa de 
eventos à altura da importância 
do nosso mercado.
A matéria traz também os resul-
tados de mais uma edição da 
pesquisa em que 500 varejistas 
de componentes para veículos 
leves avaliaram o portfólio e o de-
sempenho empresarial de seus 
principais fornecedores. Você vai 
notar que, pela primeira vez, apu-
ramos uma pulverização dos 21 
atributos da segunda fase do es-
tudo. Desde já fica o convite para 
que os estrategistas do mercado 
analisem com dedicação essa 
tendência, a fragmentação da 
opinião do varejo nacional sobre 
o desempenho empresarial dos 
seus fornecedores, o que gerou 
o mais concorrido resultado da 
história dos Maiores e Melhores.

Memórias Aftermarket Automotivo
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Historicamente, ao serem ques-
tionados sobre quem eram seus 
principais clientes, os varejistas 
de autopeças não tinham dúvi-
das em afirmar: são os repara-
dores. Ao fazermos esta mesma 
pergunta no ano de 2022, há 100 
edições, no entanto, chegávamos 
a respostas com um grau maior 
de complexidade e relativização.
Isto porque novos fatores – como 
o aumento do acesso a produ-
tos e informações no ambiente 
digital – vinham aumentado o 
ímpeto dos proprietários de 

automóveis a realizarem a com-
pra das peças e entregá-las nas 
mãos do profissional responsá-
vel pela manutenção.
Tal cenário, embora não estivesse 
então consolidado em núme-
ros públicos por grandes players 
como o Mercado Livre (ML), era 
de conhecimento amplo do after-
market automotivo e corroborado 
por especialistas como o fundador 
da Auto Partners e ex-head do ML 
para o setor automotivo, Leandro 
Ribeiro. De acordo com o executivo, 
o fato dos grandes marketplaces 

não oferecerem, por exigência da 
Lei Geral de Proteção de Dados, o 
perfil exato de seus compradores, 
podia ser contornado com uma 
análise minuciosa da recorrência de 
compra dos clientes dessas empre-
sas. “Naturalmente se trata de uma 
empresa que compra pra revender 
ou repassar ao consumidor”, apon-
tava Ribeiro à nossa reportagem.
Com base nessas análises, ele 
dizia que, sim, era possível ver um 
aumento significativo no volume 
de compras realizadas por pro-
prietários de automóveis ou aquilo 

que chamou de ‘não-especialistas’ 
do momento de sua chegada no 
ML, em 2014, até o momento em 
que publicávamos o texto.
Na análise do especialista, um dos 
principais reflexos do aumento da 
disposição de não-especialistas em 
comprar autopeças online está no 
crescimento do marketshare da 
categoria dentro do grupo de pro-
dutos vendidos pelo Mercado Livre. 
Num período de cinco anos, as 
peças de automóveis haviam evo-
luído de uma fatia de 30% de par-
ticipação na plataforma para 50%.

SUMÁRIO

HÁ 100 EDIÇÕES

Comércio digital ganha força e não-especialistas passam  
a ter mais participação na compra de autopeças
Edição 351 do Novo Varejo mostrava que tal percepção era compartilhada por profissionais do e-commerce, dirigentes de entidades 
representativas e varejistas de autopeças

54 Reparação 56

A falsificação de autopeças continua um 
problema para a sociedade brasileira 
como um todo. Estudo realizado pelo 
Sincopeças do Rio Grande do Sul traz 
novas informações sobre o problema, 
revela o presidente da entidade.

Conheça os vencedores da pesquisa 
Maiores e Melhores em Distribuição 
de Autopeças 2024, edição nacional. 
O estudo anual do After.Lab ouviu 
500 varejistas de componentes para 
veículos leves em todo o Brasil.

A Novomeio homenageará a cada 
ano cinco expoentes do mercado 
que construíram uma trajetória de 
grandes serviços prestados. Eles 
receberão a medalha Memórias 
Aftermarket Automotivo.

Mercado comemora em 20 de 
dezembro o Dia do Mecânico, 
justa homenagem a uma categoria 
profissional em constante evolução 
e que é responsável por manter 
em funcionamento mais de 80% da 
frota de veículos.

08 12 18Entrevista Capa Homenagem

Perspectivas
A dificuldade de acesso às 
informações técnicas necessárias 
para o reparo dos veículos já faz 
parte da rotina diária das oficinas  
e Right to Repair é urgente para  
os mecânicos. Leia debate sobre  
os dois temas.
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ENTREVISTA
Por Lucas Torres

Marco Antonio conta que o setor de autopeças  
é o sétimo no ranking das falsificações

Foto: divulgação

No último mês de novembro, 
o Sincopeças do Rio Grande 
do Sul se reuniu com o depu-
tado federal Maurício Marcon 
(PODE-RS), relator do Projeto 
de Lei que aumenta a pena-
lização pela venda de auto-
peças falsas (PL 5258/2020), 
para entregar dados levan-
tados pelo sindicato sobre o 
atual cenário de falsificação 
de componentes no aftermar-
ket e expressar a importância 
da pauta para o setor.
O encontro veio na esteira de 
um longo engajamento do 
Sincopeças-RS com a pauta, 
engajamento este que, na 
metade do ano, resultou em 
relatório que mensurou o 
prejuízo causado por fraudes 
como falsificação, sonegação, 
contrabando e concorrên-
cia desleal para a cadeia de 
autopeças brasileira, na casa 
dos R$ 16 bilhões anuais. Vale 
pontuar que, de acordo com 
a legislação atual, a pena para 
tais fraudes é de prisão de 1 a 
5 anos e multa.
Para entender mais sobre os 
estudos da entidade, bem 

como as expectativas da trami-
tação do projeto no Congresso 
Nacional ao longo do próximo 
ano, conversamos com exclusi-
vidade com o presidente do sin-
dicato que representa os vare-
jistas de autopeças gaúchos, 
Marco Antônio Vieira Machado.

Novo Varejo - Recentemente, 
o Sincopeças-RS produziu um 
relatório sobre os dados de pira-
taria no mercado de autopeças 
do Brasil. Quais foram os princi-
pais achados deste documento?
M a r c o  A n t ô n i o  V i e i r a 
Machado - Pirataria e falsifi-
cação de peças estão sendo 
o tema de campanha idea-
lizada pelo Sincopeças-RS. 
Acreditamos que o trabalho 
de combate a este meca-
nismo deva ser constante, 
justamente por ser um “cân-
cer” no meio automotivo – e 
não só no meio automotivo: 
o conteúdo divulgado aponta 
prejuízo de R$ 414 bilhões 
em arrecadação tributária e 
faturamento das indústrias 
brasileiras (de todos os gêne-
ros) legalmente estabelecidas, 

Projeto de Lei Federal mira 
aumentar pena para falsificação 
de autopeças
Presidente de uma das entidades mais engajadas no 
assunto, o Sincopeças do Rio Grande do Sul, discute 
detalhes da proposta e do atual cenário de fraudes 
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ENTREVISTA

relacionado à falsificação, 
contrabando e pirataria; e 
que o setor de autopeças é o 
7° mais prejudicado no ran-
king, ficando atrás dos nichos 
de bebidas, combustível, ves-
tuário, defensivos agrícolas, 
sementes agrícolas e perfu-
maria. O prejuízo é de R$ 16 
bilhões anuais para as auto-
peças. Os dados são referen-
tes ao período de janeiro de 
2023 a janeiro de 2024.

Novo Varejo - Quais são os 
elos da cadeia mais prejudi-
cados: varejo, distribuição, 
indústria ou reparação?
Marco Antônio Vieira Machado 
- É um efeito cascata. Começa 
na base, que a é a fabricação e 
importação de peça falsificada 
ou pirateada, prejudicando a 
arrecadação das empresas 
que atuam de forma idônea; 
e, assim, sucessivamente atin-
gindo a distribuição e varejo 
chegando no reparador. 
Todos são afetados pela infor-
malidade, não esquecendo 
do consumidor final, que não 
terá um serviço automotivo à 
altura e ainda correrá o risco 
de uma fatalidade pelo uso de 
peças duvidosas.

Novo Varejo - Em quais fon-
tes vocês se apoiaram para 
a construção desse mate-
rial? Vemos que, em geral, o 
mercado sabe que sofre com 
peças falsificadas, mas ainda 
tem dificuldade de mapear a 
magnitude e funcionamento 
dessa contravenção.
Marco Antônio Vieira Machado 
- Todo o conteúdo sobre 
pirataria e falsificação elabo-
rado pelo Sincopeças-RS foi 
baseado em dados do Anuário 
2024 - Associação Brasileira 
de Combate à Falsificação 
(ABCF), que traz informações 
sobre os prejuízos, setores 
mais afetados, número de 
apreensões registradas com 
o apoio da entidade e destino 
final dos criminosos, entre 
outros dados. Além do CNCP - 
Conselho Nacional de Combate 
à Pirataria e o Observatórios de 
Mercados Ilícitos da FIESP.

Novo Varejo - Por falar em fun-
cionamento, você conseguiria 
descrever como é a ‘rota da 
falsificação’ de autopeças no 
Brasil? Sobretudo em dois pon-
tos: onde as peças são fabrica-
das majoritariamente e onde 
elas são comercializadas?

Marco Antônio Vieira Machado 
- Conforme o Anuário 2024 
- Associação Brasileira de 
Combate à Falsificação (ABCF), 
estima-se que 65% dos pro-
dutos falsificados à venda 
em território brasileiro são 
provenientes da Ásia, espe-
cialmente China. O restante 
é confeccionado dentro do 
Brasil, além do Paraguai. São 
Paulo, principal mercado con-
sumidor do país, é o destino 
preferido dos bandidos. Em 
seguida, na lista, Paraná, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, 
Bahia, Pernambuco, Goiás, 
Pará e Rio de Janeiro. Estes 
são os maiores mercados afe-
tados pela falsificação e con-
trabando de produtos indus-
trializados, representando R$ 
402 bilhões por ano.

Novo Varejo - Você acredita 
que os reparadores e os pró-
prios varejistas do país estão, 
na maior parte das vezes, 
preparados para reconhecer 
uma peça falsificada? Quando 
eles reconhecem, se recusam 
a aplicá-la ou, em alguns 
casos, são coniventes com a 
situação, buscando aumentar 
suas margens?

Marco Antônio Vieira Machado 
- Há várias maneiras de iden-
tificar uma peça falsificada ou 
pirata e acreditamos que a 
grande maioria dos lojistas e 
reparadores saiba a reconhe-
cer e se recusa a usar, pois 
como eles mesmos dizem, “o 
barato sai caro”, visto que o 
serviço não ficará a altura e, 
possivelmente, o veículo vol-
tará para a oficina com ainda 
mais problemas causados por 
uma peça sem procedência. 
É prejuízo para o consumidor 
e para a oficina, que, além de 
tudo, fica com sua imagem 
manchada. As diferenças pare-
cem sutis, mas com o manu-
seio diário fica fácil identificar 
observando detalhes, nas 
borrachas, por exemplo: as 
peças originais geralmente são 
foscas, sem brilho, são mais 
robustas, reforçadas e com 
bom acabamento. Na parte 
metálica também pode-se 
perceber que não há avarias, 
tornando os encaixes perfei-
tos. Primeiro passo para iden-
tificar uma peça original inicia 
em avaliar a embalagem, selos 
de qualidade e, na peça, a mar-
cação da numeração ou marca 
da procedência e aplicação.
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Deputado autor do projeto se reuniu com líderes do Sincopeças-RS e recebeu deles informações valiosas sobre o mercado de produtos falsificados

Novo Varejo - Qual seria a 
forma mais eficiente de com-
bater a pirataria no âmbito 
das autopeças?
Marco Antônio Vieira Machado - 
É um trabalho contínuo, pois 
sempre haverá quem se dis-
ponha ao crime, buscando 
pelo dinheiro fácil. É preciso 
conscientizar a população 
(por meio de campanhas 
partindo do governo, enti-
dades de classe e do pró-
prio setor), investimento em 
agentes e equipamentos, 
aliar tecnologia às ações de 
fiscalização e inteligência 
(principalmente em portos e 
fronteiras, que são as portas 
de entrada de 60% dos pro-
dutos piratas vendidos no 
país) e, também, penalidades 
mais severas.

Novo Varejo - Como você tem 
visto o engajamento do poder 
público neste combate? O PL 
5258/2020 tem sido tratado 
com a devida urgência pelos 
parlamentares do Congresso?
Marco Antônio Vieira Machado 
- O Projeto de Lei 5258/2020 
altera o art. 175 do Decreto-
Lei nº 2.848, de 7 de dezem-
bro de 1940 (Código Penal), 
para incluir a nova causa de 
aumento de pena. Conforme a 
legislação atual, é crime enga-
nar, no exercício de atividade 
comercial, o adquirente ou 
consumidor vendendo, como 
verdadeira ou perfeita, mer-
cadoria falsificada ou deterio-
rada ou entregando uma mer-
cadoria por outra, sob pena de 
detenção de seis meses a dois 
anos, ou multa. A proposição é 

de autoria do deputado fede-
ral Lincoln Portela (PL/MG) e foi 
apresentada em 25 de novem-
bro de 2020. No momento, 
o PL está na Comissão de 
Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJC) tendo como 
relator o deputado federal 
Mauricio Marcon (PODE-RS). 
Foi o Sincopeças-RS que aler-
tou a Fecomércio-RS da exis-
tência deste projeto. Uma 
comitiva da Federação recen-
temente visitou o Deputado 
Marcon. Na oportunidade foi 
discutido o andamento do PL, 
sua importância ao combate 
destes crimes, inclusive com 
a possibilidade da ampliação 
do rol de produtos e merca-
dos a serem protegidos. O 
fato de que a venda de peças 
falsas tem relação direta na 

acidentalidade e mortes no 
trânsito (dados levados pelo 
Sincopeças-RS) justificam o 
andamento do PL 5258.

Novo Varejo -  Além do 
Sincopeças-RS, existem outras 
entidades representantes 
do aftermarket engajadas 
na atuação junto ao poder 
público para mitigar o pro-
blema da falsificação de auto-
peças no país?
Marco Antônio Vieira Machado 
- O tema recentemente foi 
levado pelo Sincopeças-RS à 
Câmara Brasileira do Comércio 
de Peças e Acessórios para 
Veículos - CBCPAVE. O engaja-
mento de todos é fundamental 
para alertar a população dos 
riscos envolvidos com a com-
pra e utilização de peças falsas.
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Foi uma noite memorável. 
Mais do que uma celebração, 
mais do que um ambiente 
sofisticado para a festa anual 
da elite empresarial e execu-
tiva do setor, mais do que o 
encontro das maiores mar-
cas do aftermarket automo-
tivo reunidas para prestigiar 
e chancelar a excelência do 
trabalho dos gigantes da 
distribuição, mais do que 
negócios ou instituições, 
mais do que comprar ou 
vender, o que assistimos 
em 27 de novembro foi para 

enternecer, para enaltecer, 
para reter, para mover; um 
tributo à história de vidas 
inspiradoras, uma exaltação 
à trajetória biográfica de 
alguns dos mais proeminen-
tes personagens históricos 
deste mercado de manuten-
ção automotiva.
Assim passou a solenidade 
de premiação aos Maiores 
e Melhores em Distribuição 
de Autopeças 2024 - Edição 
Nacional, realizada no 033 
Rooftop JK Iguatemi, uma 
casa literalmente à altura 

do mercado de manutenção 
automotiva de nosso país.
Lá, a Novomeio Hub de Mídia, 
o Novo Varejo e o After.Lab 
tiveram o privilégio de anun-
ciar a grande novidade em 
meio a horas de emoção e 
consagração para cinco das 
maiores referências do setor 
automotivo através da lem-
brança de seus notáveis ser-
viços prestados a esta indús-
tria de negócios. Ele foram os 
primeiros eleitos para receber 
o título de honra ao mérito 
através da Medalha Memórias 

Aftermarket Automotivo. 
Os maiores personagens do 
mercado estarão para sem-
pre a partir de agora em 
nossas melhores memórias, 
reverenciados a cada ano, a 
cada edição dos Maiores e 
Melhores, destacados pelo 
que nos inspiraram, tornan-
do-se referência de ousadia 
e obstinação para o desen-
volvimento dos caminhos 
por onde hoje todos nós, 
que cumprimos seus lega-
dos, prosseguimos sob seus 
ensinamentos.

Maiores e Melhores memórias do mercado
Evento em homenagem aos distribuidores de destaque na edição 2024 da pesquisa mais tradicional do setor inaugurou 
ação permanente em reconhecimento aos ícones do aftermarket automotivo brasileiro

CAPA
Por Redação Novo Meio

Fotos: Vinícius Stacciarini

Cerimônia foi realizada no sofisticado 033 Rooftop JK Iguatemi
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CAPA

A cerimônia que revelou os 
vencedores da edição 2024 da 
pesquisa Maiores e Melhores 
em Distribuição de Autopeças 
contou com a presença de 250 
convidados e teve transmissão 
ao vivo pela A.TV, o canal de 
conteúdo em vídeo do after-
market automotivo brasileiro.
A noite começou com a pre-
miação aos vencedores da 
primeira fase da pesquisa, que 
avalia o portfólio de produtos 
dos distribuidores segundo os 
500 varejistas entrevistados. 
“O estudo foi realizado pelos 

pesquisadores do After.Lab, 
consagrada área de pesquisas 
do grupo Novomeio Hub de 
Mídia. Receberão os troféus as 
empresas que conquistaram o 
maior número de votos espon-
tâneos na soma das cinco 
regiões do país em cada que-
sito e na classificação geral”, 
anunciou o jornalista Celso 
Zucatelli, apresentador de TV, 
que junto com Adriana Reid, 
também jornalista e apresen-
tadora, comandaram a noite de 
muitas emoções e surpresas.
Foram, assim, anunciados os 

vencedores dos 20 quesitos 
que compõem a etapa inicial 
do estudo: acessório, amor-
tecedor, borracha, correia, 
embreagem, ferragem, filtro,   
componentes de fixação pasti-
lha de freio, peças importadas, 
rolamento, vela de ignição, 
componentes para o sistema 
de arrefecimento, câmbio e 
diferencial, sistema de direção, 
sistema elétrico, freio, injeção, 
motor e suspensão.
Após a entrega dos troféus 
para cada empresa vencedora 
nos quesitos, foi anunciado 

o primeiro grande prêmio 
da noite: o distribuidor que 
obteve o primeiro lugar na 
classificação geral da primeira 
fase. O troféu foi para a Sama.
A premiação prosseguiu com 
o anúncio da Rodonaves 
como a transportadora mais 
votada pelos varejistas de 
autopeças de todo o Brasil, 
que participaram da pesquisa.
Na sequência, os mestres 
de cerimônia anunciaram as 
empresas que conquistaram 
as melhores notas médias 
nos 21 quesitos de avaliação 

Fotos: Vinícius Stacciarini

Os jornalistas Celso Zucatelli e Adriana Reid foram os mestres de cerimônia da noite marcada por emoções
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do desempenho empresa-
rial dos distribuidores: quali-
dade das marcas, variedade 
das marcas, disponibilidade, 
inovação, evolução, admira-
ção, atendimento, entrega, 
equipe de vendas, frequência 
de compra, parceria, lega-
lidade, ética, transparên-
cia, apoio técnico, garantia, 
suporte promocional, compe-
tência, comunicação e  com-
promisso. Participaram desta 
etapa sete empresas: Cobra, 
DPK, Embrepar, Pellegrino, 
Real, Roles e Sama.
A etapa de premiação aos ven-
cedores da pesquisa Maiores 

e Melhores em Distribuição 
de Autopeças 2024 foi encer-
rada com o anúncio da 
empresa que obteve a maior 
nota média na classificação 
geral dos quesitos que ava-
liam o desempenho empresa-
rial. O segundo grande troféu 
da noite foi para a Real.

ESG
Antes do encerramento da 
cerimônia, Celso Zucatelli 
e Adriana Reid anunciaram 
uma novidade. “Desde 2022 
a Novo Meio vem desenvol-
vendo com o apoio técnico do 
IQA, Instituto da Qualidade 

Automotiva, uma metodolo-
gia para medir os avanços 
da distribuição no ambiente 
ESG, a sigla das novas dis-
ciplinas de orientação para 
a gestão sustentável das 
empresas”, disse Zucatelli. 
“Em 2023 nós apresentamos 
uma prévia deste trabalho. 
E nossa expectativa é trazer 
novidades para vocês nos 
Maiores e Melhores de 2025. 
Aguardem!”, anunciou Reid.
Eles também destacaram o 
crescimento da família de 
pesquisas Maiores e Melhores 
em Distribuição de Autopeças, 
que já conta com a edição 

nacional, a regional, o novo 
estudo em que os varejistas 
avaliam os fornecedores de 
componentes para veículos 
pesados e, a partir de 2025, 
vai ficar ainda maior com a 
chegada da versão exclusiva 
para os frotistas.
“A Novomeio e o After.Lab 
seguem atentos às necessida-
des de informação e conheci-
mento desse mercado, tra-
zendo ainda em seu portfólio 
as pesquisas periódicas MAPA, 
ONDA, VIES, META, LUPA E 
IAA, além dos estudos Autop 
of Mind e Prêmio Inova”, com-
plementou Celso Zucatelli.

A mídia do aftermarket automotivo
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Embora a sociedade brasileira 
não tenha a valorização da his-
tória como uma de suas prio-
ridades, é fato que, para saber 
para onde vamos, valioso é 
contemplar de onde viemos. 
Conhecer a história do país, 
dos realizadores, das con-
quistas, dos empreendedo-
res. Tudo isso faz parte de um 
organismo criativo que está 
dentro de cada um nós, con-
forma nossas vidas, justifica 
nossas experiências e dirige o 
que ainda está no porvir.
Sob esta perspectiva, a 
Novomeio Hub de Mídia 

inaugurou na cerimônia de 
premiação aos Maiores e 
Melhores em Distribuição de 
Autopeças 2024 uma ação 
permanente em reconheci-
mento aos mais notáveis per-
sonagens da biografia do mer-
cado de reposição nacional ao 
longo de décadas: o Título de 
Honra ao Mérito Memórias 
Aftermarket Automotivo.
“Todos nós sabemos que 
o aftermarket automotivo 
desempenha um papel fun-
damental na economia brasi-
leira, sendo responsável pela 
manutenção de cerca de 85% 

da frota circulante no país, 
movimentando percentuais 
expressivos no PIB nacional”, 
introduziu Adriana Reid. 
“Mas toda essa força econô-
mica e social supera o universo 
mercantil e se manifesta atra-
vés da vida de pessoas, ícones 
de cada uma das etapas dessa 
potente cadeia de negócios, 
executivos e empreendedores 
que dedicaram suas vidas a 
esse setor de negócios”, acres-
centou Celso Zucatelli.
Em verdade, são os persona-
gens que lideraram a cons-
trução desse legado em que 

operam hoje profissionais e 
empresários que continuam 
suas histórias, mas que perma-
necem restritos aos bastidores 
dessas lembranças históricas. 
Agora, não mais! A honra-
ria Memórias Aftermarket 
Automotivo é destinada a 
reconhecer e valorizar a his-
tória dos grandes nomes que, 
com realizações, dedicação 
e paixão, transformaram o 
setor e deixaram uma marca 
permanente para as gerações 
que os sucederam.
“Daqui pra frente, a cada edi-
ção dos Maiores e Melhores 

Memórias Aftermarket Automotivo:  
um tributo às notáveis biografias do setor

Fotos: Vinícius Stacciarini

Cinco ícones históricos do mercado serão homenageados a cada ano com a medalha
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vamos homenagear um repre-
sentante de cada segmento da 
cadeia de negócios do nosso 
setor: indústria, distribuição, 
varejo e reparação. Traremos 
ainda um tributo aos perso-
nagens que entraram para 
a história do mercado pelos 
mais relevantes serviços dedi-
cados à reposição automotiva. 
Serão, portanto, concedidas 
cinco medalhas Memórias 
Aftermarket Automotivo”, con-
tou Celso Zucatelli.
“Todos esses ícones foram 
peças fundamentais na 
construção do nosso setor. 
Legítimas peças da história! 

As personalidades homena-
geadas foram e continuarão 
sendo escolhidas por uma 
comissão formada pelo time 
da Novomeio e lideranças do 
mercado convidadas”, acres-
centou Adriana Reid.
Mais do que a geração de con-
teúdo e o fornecimento de ser-
viços para orientar e incentivar 
o setor, o que surgiu da clássica 
usina de ideias da Novomeio 
desta vez foi distinguir pessoas, 
singularizar memórias, manifes-
tar tributos aos que edificaram 
os ambientes de negócios por 
onde circulam hoje centenas de 
milhares de profissionais.

“Eu quero agradecer o pessoal da Novomeio por esse 
gesto que me deixa muito emocionado. Realmente 
lutamos muito e quem compartilhou comigo, toda  
a minha equipe ,sabe disso, foi de cima a baixo, todos 
lutando pelo crescimento e o fortalecimento desse 
mercado, que é hoje isso que nós estamos vendo aqui. 
Muito obrigado. Espero que esse belo desempenho  
do setor continue crescendo pelo bem do nosso país”

“Agradecer a Novomeio, Ricardo e toda a equipe, 
parabenizar pelo evento. Para mim é uma honra 
estar aqui como neto, a terceira geração, recebendo 
essa homenagem para o senhor Evaristo, e dando 
continuidade ao trabalho do Sergio, que ficou mais 
de 40 anos na nossa empresa, e agora junto com esse 
time aqui dando continuidade à história do Grupo 
Comolatti”

Luiz Carlos Vieira Conrado Comolatti Ruivo

Homenageados
Após o anúncio da novidade, 
os apresentadores cha-
maram ao palco o Diretor 
Comercial da Novomeio Hub 
de Mídia, Paulo Roberto de 
Oliveira, responsável por 
entregar as cinco primei-
ras medalhas Memórias 
Aftermarket Automotivo. 
O primeiro homenageado 
entrou para o setor automo-
tivo por volta de 1959 como 
ilustrador na Bosch. Logo 
assumiu outras funções de 
destaque na empresa e cons-
truiu uma sólida carreira 
nesta que é uma das maiores 

indústrias do mundo. Luiz 
Carlos Vieira, representando 
a indústria, foi o primeiro 
homenageado da noite.
O personagem seguinte foi um 
dos pioneiros da distribuição 
de autopeças no Brasil. Com 
o coração transbordante de 
desejos e a mente nutrida por 
ousadia e sonhos, ele desem-
barcou no Porto de Santos, 
em 1948, vindo da Itália para 
escrever no Brasil uma história 
única de sucesso empreen-
dedor. Seus sonhos não só 
se concretizaram, mas foram 
multiplicados para além da sua 
imaginação, sempre com muita 
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perspicácia, talento e coragem 
para os negócios, transfor-
mando uma empresa em um 
dos maiores grupos empre-
sariais do país. Em nome da 
distribuição de autopeças, foi 
homenageado ‘in memoriam’ o 
empresário Evaristo Comolatti, 
representado no palco por seu 
neto, o empresário Conrado 
Comolatti Ruivo.
A terceira medalha Memórias 
Aftermarket Automotivo foi con-
cedida a uma referência do seg-
mento varejista, um empresário 
que somou 70 anos à frente de 
uma das mais importantes lojas 
de autopeças de São Paulo, 

que construiu forte tradição 
na região central da cidade: 
Álvaro Pereira, proprietário da 
loja Alvamar e um dos criado-
res da Rede Ancora. Presença 
constante nos grandes eventos 
do mercado, ele mantém ina-
baláveis humor e carisma, que 
fazem dele uma das pessoas 
mais queridas do setor.
Seguindo a cadeia de negócios 
no mercado de reposição, foi 
homenageado um importante 
representante do segmento da 
reparação. Ele dizia com orgu-
lho que seu nascimento havia 
se dado dentro da oficina de 
seu pai, a mecânica São Luis, no 

“Para quem não me conhece, meu nome é Álvaro, 
faz 90 anos. Estamos aqui mais uma vez graças à 
Novomeio, graças ao Ricardo e mais uma meia dúzia 
de jovens. Eu fui obrigado a encerrar minha empresa 
em tempos de Covid, e a idade está pesando.  
Fico triste hoje porque eu gostaria de participar,  
eu queria ainda jogar na Seleção Brasileira.  
Muito obrigado, de coração”

“Tivemos o privilégio de participar dessa história do 
meu avô em vida. Quando éramos crianças a gente 
sempre escutava ele na mesa de almoço no domingo 
falar com dados do setor automotivo. Só que o olho 
dele brilhava quando falava do aftermarket, envolvido 
com o Sindirepa, a Abrive, trouxe a ASE para o Brasil, 
o programa de certificação profissional, era envolvido 
com a Automec, então a gente via que era um carinho 
especial no que tange a autopeças. Nós como família 
e o Sergio Alvarenga estamos muito honrados em 
receber essa homenagem”

Álvaro Pereira Caio e João Paulo Santo Mauro

bairro paulistano de Santana. 
Ele também foi responsável 
por muitas conquistas para a 
qualificação dos profissionais 
do mercado atuando como 
presidente do Sindirepa de São 
Paulo. Também ‘in memoriam’, 
Geraldo Santo Mauro foi home-
nageado. A medalha foi entre-
gue a seus netos, Caio e João 
Paulo Santo Mauro, e a Sergio 
Alvarenga, que trabalhou por 
anos com Geraldo no Sindirepa.
Encerrando as homenagens 
da noite, a medalha Memórias 

Aftermarket Automotivo foi 
destinada a um pioneiro 
naquilo que, hoje, é consi-
derado por muitos o ‘novo 
petróleo’. Ele inaugurou o 
levantamento do potencial de 
mercado para as empresas 
da reposição e sua obra de 
décadas só cresceu e ganhou 
importância no aftermarket. 
Representando a prestação 
dos melhores serviços ao mer-
cado, foi homenageado Edgar 
Fraga, fundador da Fraga 
Inteligência Automotiva.
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Acesse o site e confi ra
authomix.com.brauthomix

Fale com 
nossos 
Revendedores

A AuthoMix 
oferece um 
portfólio completo 
de peças para os 
segmentos leve, 
pesado e motos.

Faça uma 
consulta online 
por placa

Rolamentos e Cubos de Roda AuthoMix
Excelente aplicabilidade, menor ruído e vibração.

Cubos de Roda

Design que proporciona 
rotação suave e precisa 

Fabricados com materiais de 
alta resistência e durabilidade 

Maior estabilidade na tração 
do veículo

Rolamentos

Resistência e alta 
performance

Menor nível de ruído

Maior segurança para 
o funcionamento de 
rodas e câmbios

Cubos de Roda

Rolamentos



24

CAPA

“Eu queria fazer um agradecimento e dizer  
que essa homenagem que a Novomeio está me 
prestando representa um reconhecimento ao 
meu trabalho, prestado durante toda a minha 
vida. Eu costumo dizer também que a maior 
satisfação para mim – e o maior reconhecimento 
do meu trabalho – é a satisfação do cliente com 
o trabalho que foi feito. Então essa medalha 
vai servir para eu memorizar tudo o que eu fiz 
durante a minha vida e como reconhecimento 
pelo meu trabalho, que eu sempre desejei que 
fosse uma coisa rara, a melhor possível”

Edgar Fraga

“Nossos agradecimentos a 
todos os homenageados desta 
noite pelos superlativos servi-
ços prestados ao aftermarket 
automotivo durante as décadas 
de suas vitoriosas trajetórias, 
um mercado que foi percor-
rido e edificado primeiro por 
vocês para que pudéssemos 

estar aqui hoje em celebra-
ção de uma noite como essa. 
Parabéns e muito obrigada”, 
finalizou Adriana Reid. 
Os maiores personagens do after-
market para sempre em nossas 
melhores memórias: o novo espaço 
para a poesia das vidas mais inspi-
radoras do nosso mercado.

“Nossos agradecimentos 
a todos os homenageados 
desta noite pelos superlativos 
serviços prestados ao 
aftermarket automotivo 
durante as décadas de suas 
vitoriosas trajetórias”

Adriana Reid
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Maiores e Melhores em Distribuição de Autopeças 2024 – Edição Nacional
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Novo Varejo Automotivo
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polos tecnológicos do país

 + de  50 mil itens em portfólio
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A mídia do aftermarket automotivo
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Novo Varejo Automotivo
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É hora de conhecer com mais 
detalhes as empresas que se 
destacaram em cada um dos 
quesitos avaliados pelos 500 
varejistas de autopeças para veí-
culos leves nas cinco regiões do 
Brasil que foram entrevistados 
em 2024 pela pesquisa Maiores 
e Melhores em Distribuição de 
Autopeças, edição nacional.
O estudo mais tradicional do 
mercado brasileiro de manuten-
ção automotiva foi realizado pelo 
After.Lab, núcleo de inteligência 
de negócios da Novomeio Hub de 
Mídia. Desde 1996, esta pesquisa 
apura a evolução do segmento 
de distribuição de componentes 
automotivos a partir da opinião 
dos clientes varejistas, medindo 
a satisfação dos empresários ou 
profissionais responsáveis pelas 
compras nas lojas com seus prin-
cipais fornecedores.
O trabalho é dividido em duas 
fases. Na primeira, os proprietá-
rios ou responsáveis por compras 
dos varejos para veículos leves 
em todo o país são entrevistados 
por telefone e respondem a um 
questionário para avaliar os distri-
buidores a partir da segmentação 
do portfólio. Esse questionário 

conta com 20 quesitos de análise 
e divide com clareza as perguntas 
entre “produtos” e “componentes 
para os sistemas”, respeitando as 
demandas de mercado e a tradi-
ção do setor:

Qual é o melhor distribuidor no 
seguinte segmento de PRODUTO?
1. Acessório
2. Amortecedor
3. Borracha
4. Correia
5. Embreagem
6. Ferragem
7. Filtro
8. Fixação
9. Pastilha
10. Peça importada
11. Rolamento
12. Vela de ignição

Qual é o melhor distribuidor para 
os componentes dos seguintes 
SISTEMAS?
1. Arrefecimento
2. Câmbio e diferencial
3. Direção
4. Elétrico
5. Freio
6. Injeção eletrônica
7. Motor
8. Suspensão

Maiores e Melhores nacional de 2024
Conheça aqui os principais resultados da edição 2024 da pesquisa 
em que 500 varejistas de componentes para veículos leves em 
todo o Brasil avaliaram o trabalho dos distribuidores de autopeças

Redação Novo Meio
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O vencedor em cada um des-
ses 20 quesitos é determinado 
anualmente pela soma sim-
ples de todos os votos obti-
dos pelas empresas. As 12 
distribuidoras que obtiveram 
as melhores colocações na 
soma total dos votos da pri-
meira fase foram pré-classifi-
cadas para a segunda etapa 
do estudo. A partir de 2022, 
o mercado ganhou a pes-
quisa Maiores e Melhores em 
Distribuição de Autopeças ver-
são regional, que abriu espaço 
para que o segmento de varejo 
avaliasse também as empre-
sas consagradas por sua atua-
ção com foco regional, ainda 
que com eventual presença 
em outros estados. Este des-
membramento determinou à 
edição nacional se concentrar 
nos gigantes do mercado, que 
atuam com enorme abrangên-
cia e são, efetivamente, reco-
nhecidos por sua cobertura 
para a maior parte do Brasil. 
Foram, assim, definidas as 
sete empresas participantes 

da segunda fase – que avalia 
o desempenho empresarial 
–, quando voltamos a con-
versar com os varejistas que 
responderam às 21 questões 
de avaliação pela segmenta-
ção por produtos. No caso da 
impossibilidade de participa-
ção de algum destes lojistas, 
outra loja na mesma cidade 
foi procurada para substitui-
ção. Desta vez, os proprie-
tários ou responsáveis por 
compras foram convidados 
a atribuir, para cada um dos 
distribuidores finalistas, uma 
nota de 0 a 10 relativa a cada 
um dos 21 atributos concen-
trados em sete grupos prin-
cipais, conforme metodologia 
estabelecida pela Ipsos, uma 
das três maiores empresas 
de pesquisas do mundo, e 
aprimorada pelo After.Lab, 
conforme a tabela ao lado. 
Na segunda etapa, os vence-
dores foram determinados a 
partir das médias das notas 
atribuídas pelos varejistas 
entrevistados.

PRODUTO

Qualidade das marcas
Somente marcas idôneas e reconhecidas

Variedade das marcas
Trabalha com diferentes marcas para um mesmo item

Disponibilidade
Tem os produtos em estoque

COMERCIAL

Atendimento
Cordialidade, resolução rápida e eficaz dos problemas

Entrega
Prazo e quantidade combinados

Equipe de vendas
Preparo técnico e capacidade de solucionar problemas

RELACIONAMENTO

Apoio técnico
Informação técnica disponível

Garantia
Rapidez na resolução de problemas envolvendo garantia

Suporte promocional 
Materiais promocionais e campanhas de incentivo às vendas

IMAGEM

Inovação
Apresentação de novas soluções para o varejo

Evolução
Melhoria nos últimos 12 meses

Admiração
Sentimento de admiração

IMPORTÂNCIA

Frequência de compra
Periodicidade de colocação de pedidos

Parceria
Proximidade de relacionamento 

Confiança
Comprometimento nas relações comerciais

PRESENÇA

Competência
Avaliação de comportamento e desempenho

Comunicação
Ações de relacionamento e interações

Compromisso
Valores que determinam fidelização

RESPEITO

Legalidade
Adequação às exigências tributárias e legislativas

Ética
Conduta justa e moral perante clientes e mercado

Transparência
Ações e procedimentos claros e visíveis ao públicoVencedores recebem troféus criados por artista plástica
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A edição nacional da pes-
quisa Maiores e Melhores em 
Distribuição de Autopeças 
entrevista anualmente 500 
varejistas de componentes 
para veículos leves que opi-
nam sobre os produtos e 
serviços oferecidos por seus 
principais fornecedores. A 

cada estudo realizado, este 
número pode sofrer peque-
nas adequações, sempre 
para mais, em razão de 
ajustes metodológicos. Em 
2024, um total de 501 vare-
jos foram selecionados alea-
toriamente no mailing de 
leitores do Novo Varejo.

O número de lojas entrevis-
tas por estado é proporcio-
nal à participação de cada 
unidade federativa na frota 
total de veículos estimada 
pelo IBGE. Dentro dos esta-
dos, as entrevistas são rea-
lizadas nos municípios com 
200 mil ou mais habitantes 

– com exceção do Rio de 
Janeiro, onde, devido à ele-
vada concentração popula-
cional na capital, o critério 
foi ajustado para 300 mil 
habitantes. A divisão das 
entrevistas por município é 
proporcional ao número de 
habitantes.

Varejistas entrevistados nas cinco regiões do Brasil
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Celebração e Reconhecimento

No dia 27 de novembro de 2024, a Motors Imports foi agraciada, pela sexta vez, com o Prêmio "Maiores 
e Melhores em Distribuição de Autopeças", na categoria peças importadas. A cerimônia, organizada 
pelo Jornal Novo Varejo, reconhece as empresas que se destacam em excelência e inovação no setor 
automotivo, e a Motors Imports reafirmou sua posição como referência absoluta no mercado.

Representantes de Excelência

Representando toda a equipe da Motors Imports, Maurício, Cristiane e Guilherme subiram ao palco para 
receber a premiação. Os três profissionais, com seu comprometimento e dedicação, personificaram o 
orgulho de uma empresa que não mede esforços para oferecer o melhor. 

Caminho de Excelência

Com essa nova vitória, a Motors Imports continua a trilhar um caminho de excelência e inovação no 
mercado de autopeças, sempre comprometida em oferecer o melhor para seus clientes e parceiros. A 
história de sucesso da empresa é um testemunho do trabalho, da visão estratégica e da paixão por 
entregar qualidade em cada peça.

Agradecimentos

Esta conquista não seria possível sem o esforço de todos os colaboradores. Aos nossos clientes e 
parceiros, somos gratos pela confiança e parceria que impulsionam nosso sucesso. Essa conquista é 
de todos nós!

Parabéns a todos que fazem parte dessa jornada de 
sucesso! Que venham os próximos desafios e conquistas.

www.motorsimports.com.br
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CAPA

Portfólio de Produtos

CLASSIFICAÇÃO PELA SOMA TOTAL DE VOTOS DOS 
QUESITOS QUE AVALIAM O PORTFÓLIO DE PRODUTOS

OS MAIS VOTADOS NOS QUESITOS QUE AVALIAM 
O PORTFÓLIO DE PRODUTOS

colocação empresa %

1º SAMA 6,54

2º COBRA 5,29

3º EMBREPAR 5,11

4º REAL 4,34

5º DPK 3,66

6º VESPOR 3,61

7º ROLES 3,46

8º PELLEGRINO 3,37

9º FURACÃO 2,90

10º JAHU 2,69

11º ROLEMAR 2,06

12º AUTO NORTE 2,04
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A cada ano buscamos nos aprimorar
para que as suas entregas sejam perfeitas.

Esse é o nosso compromisso com você.
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A mídia do aftermarket automotivo
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Segunda fase da pesquisa  
avalia desempenho empresarial 
dos distribuidores

CLASSIFICAÇÃO GERAL SEGUNDO A MÉDIA FINAL  
DE TODAS AS NOTAS ATRIBUÍDAS  

PELO VAREJO NOS QUESITOS QUE AVALIAM  
O DESEMPENHO EMPRESARIAL

CLASSIFICAÇÃO PELA MÉDIA FINAL DAS NOTAS  
PARA CADA UM DOS ATRIBUTOS DE AVALIAÇÃO  

DE DESEMPENHO EMPRESARIAL
Produto

Desde 2012, a pesquisa 
Maiores e Melhores em 
Distribuição de Autopeças 
é realizada em duas etapas. 
Após a apuração dos quesitos 
relativos ao portfólio de produ-
tos, a equipe de profissionais 
do After.Lab volta a conversar 
com os 500 varejistas de auto-
peças em todo o Brasil para 
convidá-los a opinar sobre o 
desempenho empresarial de 
seus fornecedores a partir de 
quesitos focados em serviços, 
imagem e compliance.
E s t a  m e t o d o l o g i a  f o i 

desenvolvida pela Novomeio 
em parceria com a Ipsos, uma 
das três maiores empresas de 
pesquisa do mundo, e aprimo-
rada pelo After.Lab, empresa 
de inteligência de mercado e 
pesquisas.
Os vencedores da segunda 
fase da pesquisa – que apre-
sentamos nas tabelas a seguir 
– foram as empresas que 
obtiveram as melhores notas 
médias em cada um dos atribu-
tos e na soma total das notas – 
neste caso, para determinar o 
vencedor na classificação geral.

colocação empresa média

1º REAL 8,25

2º SAMA 8,19

3º PELLEGRINO 8,18

4º EMBREPAR 8,17

5º ROLES 8,14

6º COBRA 8,13

7º DPK 8,00
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FABRICAMOS PRODUTOS DE  ALTA QUALIDADE
PARA O MERCADO DE REPOSIÇÃO DESDE 1996

 produtos cerrficados e testados, seguindo os padrões originais.
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Comercial Relacionamento
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Imagem Importância

Novo Varejo Automotivo
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Presença Respeito
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Varejistas elegem a melhor transportadora
Além de investigar em deta-
lhes a satisfação dos varejos 
de autopeças com os distri-
buidores, a pesquisa Maiores 
e Melhores em Distribuição de 
Autopeças também vem apu-
rando ao longo dos anos, em 
categoria especial, a percepção 
dos lojistas de componentes 
automotivos em relação à qua-
lidade dos serviços prestados 
pelas transportadoras. Embora 
o varejista em geral não seja 
contratante dos serviços 

oferecidos por estas empresas, 
ele é destinatário dos produtos 
entregues e, assim, em muitas 
ocasiões depende e conta com 
a eficiência dos frotistas para 
o adequado abastecimento 
de seus estoques. Com isso, 
tem repertório para fazer uma 
avaliação do resultado final 
do trabalho, o que, inclusive, 
pode servir de parâmetro para 
orientar também a contratação 
por parte dos distribuidores.

MELHOR TRANSPORTADORA

colocação empresa %
1º RODONAVES 4,19
2º EXPRESSO SÃO MIGUEL 2,79
3º BRASPRESS 2,00

A mídia do aftermarket automotivo
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Em 2024, Dia do Mecânico destaca 
a resiliência dos profissionais ante 
seus vários desafios

Mudanças no setor desafiam a classe

Fundamentais em todo o mundo, mecânicos têm 
importância ainda maior no Brasil por questões como 
idade e volume da frota

Fotos: Shutterstock

O Brasil celebra pela 12ª vez 
na história o ‘Dia do Mecânico’ 
em 20 de dezembro. Instituída 
em 2012, por iniciativa do 
Sindirepa-SP, a comemoração 
anual visa valorizar e reco-
nhecer a categoria que, den-
tre tantas contribuições para 
a sociedade brasileira, é fun-
damental para a garantia da 
segurança no trânsito.
De acordo com a Polícia 
Rodoviária Federal, a falta de 
manutenção nos automóveis 
é causa de 30% dos acidentes 
nas estradas do país. Um índice 
que, é claro, seria significativa-
mente maior não fosse o traba-
lho dos reparadores – sobretudo 
considerando que, já há algum 

tempo, a frota nacional tem uma 
idade média acima dos 10 anos.
“Um veículo em boas condi-
ções é um fator importante de 
prevenção a acidentes, assim 
como movimenta a economia 
e faz com que os caminhões 
que transportam as cargas 
pelo país continuem rodando, 
inclusive durante a pandemia”, 
afirma Antonio Fiola, presi-
dente do Sindirepa Nacional e 
Sindirepa São Paulo.
Todo este contexto, somado 
ao fato de possuirmos a sexta 
maior frota de veículos circulante 
do planeta, faz do setor de repa-
ração de veículos um dos merca-
dos mais prósperos e resilientes 
da economia brasileira.

Profissionais são responsáveis por manter em circulação mais de 80% da frota brasileira

Por Lucas Torres

Para se ter uma ideia da mag-
nitude deste setor, basta ver 
que, se olharmos só para o 
aftermarket independente – 
responsável pela manutenção 
e reparo de mais de 80% dos 
cerca de 46 milhões de auto-
móveis que circulam nas vias 

brasileiras –, teremos núme-
ros impressionantes: mais de 
100 mil oficinas, que empre-
gam 2,9 milhões de profissio-
nais em diferentes funções, 
segundo dados compila-
dos pela Fraga Inteligência 
Automotiva.

O momento é de merecida 
homenagem aos reparado-
res. Isso não significa, porém, 
que possamos passar à mar-
gem dos desafios que a atual 
conjuntura internacional da 
indústria de automóveis apre-
senta a esses profissionais. A 
indústria da mobilidade vive 
transformações verdadeira-
mente disruptivas que, ine-
vitavelmente, terão impacto 
direto nas oficinas num futuro 
não muito distante.
Atualmente, o setor de automó-
veis sofre uma pressão mundial 
para iniciar uma nova revolução: 
a da eletrificação dos modais, 
movimento que, embora se 

espalhando com mais veloci-
dade por regiões como a Ásia e 
a Europa, já começa a chegar de 
forma concreta no Brasil. Dados 
da Secretaria Nacional de Trânsito 
indicam que, se somarmos a 
totalidade de carros eletrificados 
(diferentes formas de híbridos 
e elétricos puros), o volume de 
automóveis da categoria cresceu 
787,5% entre 2019 e 2023. Na ava-
liação de especialistas, o volume 
já é significativo o bastante para 
demandar uma adaptação tanto 
dos mecânicos quanto das ofici-
nas a fim de que ambos estejam 
devidamente preparados para, 
por exemplo, operarem com sis-
temas de alta tensão.
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Ao resumir as novas demandas do aumento da 
presença da eletrificação automotiva no país, o 
Instituto da Qualidade Automotiva (IQA) listou 
quatro pontos fundamentais de adaptação:

- Buscar treinamento e certificação de profissionais 
em tecnologias híbrida e elétrica.
- Adaptar a infraestrutura das oficinas para atender 
às normas de segurança, que são mais rígidas.
- Investir em infraestrutura, ferramentas e 
equipamentos específicos.
- Ofertar serviços especializados, como diagnósticos 
específicos para as baterias.

Diante deste cenário desafiador, o 
presidente Antonio Fiola afirma que 
o Sindirepa tem atuado sistemati-
camente para oferecer suporte e 
serviços aos reparadores em várias 
áreas da oficina, como finanças, ges-
tão, capacitação, tecnologia, legis-
lações, práticas ambientais, entre 
outras questões. “Além disso, somos 
membros da Aliança do Aftermarket 
Automotivo do Brasil que trata de 
vários assuntos, incluindo o Right 
to Repair, legislação que defende o 
acesso às informações técnicas para 
reparação para que o consumidor 
tenha direito de escolha de levar 
o veículo para fazer o reparo onde 
deseja”, complementa a liderança, 
citando outra questão desafiadora 

trazida pela ‘modernização’ da 
indústria de automóveis.
Apesar de reais e múltiplos, no 
entanto, os desafios do setor de 
reparação não retiram a confiança 
dos players do setor quanto à 
capacidade de capacitação e 
adaptação da classe reparadora. 
É nessa esteira que Fiola dedica 
sua mensagem final para o Dia 
do Mecânico enaltecendo a força 
dos profissionais ante às adversi-
dades como fator imprescindível 
para a resiliência do setor: “É algo 
admirável e que merece todo o 
respeito e reconhecimento por 
parte da sociedade. Por isso, fica 
aqui o meu abraço e meus para-
béns a todos!”, finaliza.

Conectividade veicular e ele-
trônica embarcada são fatores 
que têm facilitado às montado-
ras reter as informações neces-
sárias ao diagnóstico veicular 
e aos serviços de manutenção 
por parte do aftermarket inde-
pendente. Também é crescente 
o acesso a peças específicas e 
scanners compatíveis com os 
novos automóveis. 

Nesta edição, damos continui-
dade à cobertura do Seminário 
da Reposição Automotiva 2024 
trazendo o debate que focou 
a reparação, segmento que já 
tem muitas histórias para con-
tar sobre ocorrências e dificul-
dades enfrentadas no dia a 
dia para garantir a liberdade 
de escolha do consumidor na 
hora de consertar seu carro.

Falta de acesso às informações veiculares é tema 
da segunda parte de nossa cobertura do recente 
Seminário da Reposição Automotiva

Mecânicos e oficinas sofrem  
com bloqueio das montadoras

MEDIADOR
Antonio Fiola - Presidente do Sindirepa/SP 
e do Sindirepa Brasil

DEBATEDORES
José Arnaldo Mota Laguna, Diretor-presidente do CONAREM
Pedro Luiz Scopino, Diretor da Scopino Peças  
e Serviços Automotivos
Ricardo Cramer, Sócio-proprietário da Aires  
e Filhos e Diretor do Sindirepa/SP

Antonio Fiola - Eu abro a 
minha oficina com oito horas 
para vender de cada cola-
borador. Se eu não vender, 
amanhã eu perdi essas horas. 
Muito melhor vender horas 
do que vender peças, por-
que a peça pode ficar parada 
no meu estoque. E eu tenho 
um varejista bem próximo 
de mim para me atender 

sempre. Nós vamos entrar 
hoje, talvez, no que é mais 
importante para nosso setor. 
Em que a gente fala muito de 
cadeia produtiva, mas nunca 
lembra de olhar para o con-
sumidor. Para quem paga a 
conta de baixo para cima. E 
a gente está sempre procu-
rando ver os outros negócios, 
os outros setores, essa visão 
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ACESSE E CONHEÇA 

NOSSAS LINHAS 
DE PRODUTOS• Rolamentos automotivos, 

industriais e agrícolas
• Atuadores, mancais e 

rolamentos de embreagem
• Cubos de roda, 

trizetas e cruzetas

Muito além de 
mãos talentosas:
são vocês que mantêm 
o Brasil em movimento.

• Virabrequim, Tuchos, balancim, 
atuador de roda livre

• Bombas d’água, cilindros de 
embreagem, de freio e de roda

• Polias, juntas de motor, correias 
e cabeçote do filtro 

• Suspensão
• Ferragens
• Mangueiras

Importando inovação, 
fabricando qualidade, 
distribuindo excelência.

Central de Vendas 
11 2105.5000

Parabéns,
Mecânico
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Oficinas se mobilizam em favor do Right to Repair, uma necessidade 
que não pode mais esperar

Foto: Shutterstock

míope. Por que eu entrei 
nesse tema? Porque a mon-
tadora investe milhões em 
tecnologia, mas esquece de 
facilitar a vida do cliente. A 
gente tem muita dificuldade 
de acesso à informação. A 
montadora sempre esquece 
que o carro que eu peço a 
informação já está na minha 
oficina. O cliente já esco-
lheu arrumar comigo. E ela 
esquece que, muitas vezes, 
pode me vender a peça para 
esse carro. Existe uma distor-
ção, mas é claro que isso não 
é privilégio do Brasil. É um 
problema mundial. E a gente 
vai lidando com essas dificul-
dades. Outro dia eu estava 
com um problema no ADAS. 
Mandei o carro para uma 
concessionária que fez par-
ceria com o Sindirepa. O cara 
condenou o ADAS e no final o 
ADAS estava bom. A própria 
concessionária me induziu 
ao erro, porque era um carro 
batido. E aí ele falou “liga 
para o ‘Fernando Adas’”. E o 
cara foi lá e calibrou o ADAS 

na minha oficina. Eu quero 
que cada um de vocês fale 
um pouco desse desafio que 
a gente tem.

Ricardo Cramer - O que 
está acontecendo com essa 
quantidade de informação 
e tecnologia que está che-
gando nos carros? As monta-
doras tiveram que fazer um 
fechamento, um key lock, no 
carro e bloquearam o nosso 
acesso. Isso é por segurança, 
até pelas leis que existem 
hoje. E nós, como reparado-
res, temos que procurar sem-
pre atender o cliente. Hoje, a 
gente tem que pagar para 
poder ter um acesso. Isso 
não é problema, isso é repas-
sado para o cliente. Mas tem 
informações do carro para as 
quais a gente não tem acesso. 
E aí, através de contatos, até 
entre os próprios reparado-
res, ou dentro da conces-
sionária, a gente pega infor-
mação sobre isso. Eu acho 
que o mais difícil hoje é ter 
uma linha de abertura com 

a montadora. As concessio-
nárias abrem as portas, aten-
dem a gente, mas mesmo 
assim existe uma perda de 
informação nesse vínculo e, 
às vezes, até elas se protegem 
de passar informação para a 
gente. Às vezes, para fazer a 
simples chave de um carro eu 
tenho que locomover o carro 
até a concessionária, pedir a 
chave para a fábrica, esperar 
um prazo para que seja libe-
rada a comunicação e o carro 
seja programado. Se a pessoa 
hoje perder uma chave, pode 
ficar até 60 dias sem o carro. 
Aconteceu comigo em Santos. 
Tive que esperar a chave che-
gar da Alemanha e pedir uma 
autorização na Volkswagen 
para poder fazer a gravação 
da chave. E só faz na conces-
sionária. Claro, em todo pro-
blema existe oportunidade. 
Existem empresas que estão 
fornecendo material, fazendo 
a engenharia reversa dos car-
ros. Imagina alugar um carro, 
desmontar o carro todo para 
descobrir que a bateria vai 
para aquele pino. Isso está 
sendo feito e vendido para a 
gente. Então, tem que pagar 
por mês o valor de 1.200 
reais, pelo menos, para ter 
um maior número de infor-
mações. Infelizmente, a gente 
paga e tem que cobrar do 
cliente final. E as peças estão 
ficando muito caras. Nessa 
parte de tecnologia, eu sei de 
uma linha hoje que vende bas-
tante carro, é até o top 1, mas, 

se você tirar o para-choque e 
manobrar o carro dentro da 
oficina, ele trava e perde as 
informações do módulo de 
gestão. Já aconteceu com 
dois carros na baixada. E tem 
que ser trocado o módulo que 
custa 8 mil reais. Essa mesma 
linha tem outro problema crô-
nico: se você for trocar uma 
articulação direção e esterçar 
o volante com o contato des-
ligado, a caixa perde o ponto 
zero da direção. Você perdeu 
a caixa de direção do carro. 
Tem que comprar uma nova. 
No fim, são problemas pon-
tuais que têm a tecnologia e 
a informação e a gente não 
tem acesso, não sabe que isso 
está acontecendo, não sabe 
como proceder e está aí no 
dia a dia. 

Antonio Fiola - Qual foi o 
impacto naquela família do 
Volkswagen? Não compra o 
Volkswagen. Fiquei 60 dias 
para fazer uma chave. A mon-
tadora amarra de um jeito 
que ela acaba perdendo. Mas 
nós temos aqui dois caras 
que eu, particularmente, me 
sirvo muito, eles acharam a 
oportunidade. Eles vão lá e 
resolvem o problema. Esse 
eu acho que é o grande dife-
rencial de oportunidade para 
o mecânico. 

Pedro Scopino - A gente 
tem oito horas de mão 
de obra para vender. Se a 
fábrica, o distribuidor e o 
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varejista pensam em estoque 
de peças, nós, oficinas, temos 
um outro tipo de estoque: de 
serviço. Você não tem noção 
o quanto que é complicado 
gerir estoque de serviço. 
Porque se acabou o estoque 
de carro para consertar, o 
mecânico fica parado. E aí já 
não vende mais as oito horas 
do dia. Então, é uma questão 
de gestão muito complexa 
quando se fala em oficina. O 
tema desse painel é sobre a 
informação técnica. Caso real, 
não vou falar mal da marca, 
só vou citar como exemplo: 
Fiat Fastback. O cliente, carro 
zero quilômetro, foi mano-
brar, bateu a lanterna traseira 
no portão da casa. Não foi um 
circuito, só a lanterna. Coisa 
simples, né? Ele comprou na 
concessionária a lanterna tra-
seira. Os LEDs já vêm junto. 
Montou ele mesmo, coisa sim-
ples, encaixar uma lanterna 
traseira comprada, original. 
A seta não funciona. Tem que 
entrar no scanner um proto-
colo original para apagar a 
memória de código de erros, 
para, aí sim, voltar a funcionar 
uma simples seta do carro. 
Simples. A minha oficina tem 
o equipamento homologado, 
que eu pago mensalidade, 
e eu consigo resetar esse 
código de falha. Ele esperou 
uma semana na concessioná-
ria, porque está na garantia 
– ou paga a oficina que tem 
esse equipamento. Então, 

as restrições a algumas fun-
ções do carro estão ficando 
muito fortes. Faço revisão e, 
em muitos carros hoje, a luz 
de inspeção ou manutenção 
do painel para quem não tem 
o equipamento homologado 
não apaga. Troca o óleo do 
motor, o filtro, faz o freio, faz a 
revisão, mas o carro sai da ofi-
cina com o painel indicando 
o pedido de manutenção. 
Está ficando muito restrito o 
acesso às informações, até 
mesmo numa simples manu-
tenção, dessa de apagar o 
painel, resetar as falhas. Não 
estou dizendo que a gente 
quer de graça. Não preci-
samos nada de graça. Nós 
pagamos. O problema é não 
poder pagar para ter acesso 
à informação e algumas fun-
ções do carro. É isso que está 
complicado no nosso mer-
cado. Por que o carro japonês 
faz tanto sucesso? Porque é 
arroz com feijão. Não tem fer-
ramenta especial. Um scanner 
qualquer comunica e apaga a 
luz do painel. Vai trocar uma 
peça? É simples. Por isso que 
o carro é japonês vende para 
caramba. Inclusive as cami-
nhonetes. A gente tem que 
ter esse acesso à informação. 
O direito a fazer o reparo. Eu 
quero informação e posso 
pagar pela informação para 
fazer o reparo corretamente. 
Quanto aperto a junta de 
cabeçote de tal carro? Se não 
tenho a informação, como 

vou apertar? Como eu faço 
para trocar o radiador de um 
Volkswagen Up? Muitas ofi-
cinas, no começo, tomaram 
um prejuízo danado. Porque 
cobraram duas horas de ser-
viço para trocar o radiador 
do Up. Aí, foram ver, tem que 
tirar o para-choque, tirar a 
alma, deslocar tal peça, são 
seis horas de mão de obra 
para trocar o radiador de um 
Volkswagen Up. Mas essa 
informação a gente não tinha 
antes. O que a gente quer? Ter 
o direito à informação. Ter o 
direito de fazer o serviço cor-
reto. O direito de apagar uma 
mensagem de erro no painel. 
O direito a ter um scanner 
que tenha acesso à informa-
ção e apague a memória de 
erros como exigido.

Antonio Fiola - Você vê como é 
um tiro no pé? Porque o carro 
ficou uma semana na conces-
sionária. O parque concessio-
nário não está pronto para 
essa tecnologia que eles estão 
vendendo. Hoje se falou aqui 
que o nosso mercado vai ser 
de 105 bilhões. A montadora 
é muito mais focada em ven-
der peça do que reparar carro. 
Então, é uma falta de visão 
que atrapalha a vida dela com 
o consumidor. Laguna, hoje eu 
fiquei feliz aqui. A gente sem-
pre teve uma grande resistên-
cia ao carro elétrico. E sempre 
fomos rechaçados por isso. E 
hoje eu já vi aqui nos painéis 

uma mudança de cultura. 
A gente sabe dos entraves. 
Como você vê essa transição?

José Arnaldo Laguna - Eu 
não acredito no carro elé-
trico. Todo esforço, todo 
investimento – a BYD fazendo 
investimento em marke-
ting absurdo. Esses 150 mil 
carros parados em Porto. A 
gente entende que o Brasil 
não é para carro elétrico. Eu 
estive agora na Europa, fui 
à Suécia, vi carro elétrico de 
monte. Mas as quilometra-
gens são pequenas. Então, 
acredito sim no híbrido. Acho 
que o híbrido é uma solução, 
o etanol está aí. O hidrogênio 
do etanol é uma baita solu-
ção. O trabalho que o MBCB 
(Mobilidade de Baixo Carbono 
para o Brasil) fez e apresen-
tou influenciou o governo. E a 
gente está trabalhando forte-
mente o Congresso Nacional 
para prestigiar o biocombustí-
vel. Etanol para a linha leve. E 
partir para biogás, biometano, 
na linha pesada. De repente, 
até mudar a lei de São Paulo 
que coloca o elétrico. Também 
não funciona. É muito bacana, 
mas você tem que parar o 
veículo para carregar. Isso vai 
aumentar o custo da trans-
portadora, da empresa de 
ônibus e refletir no bolso do 
consumidor. Então, acho que 
essa lei também precisa ser 
repensada em São Paulo. 
Falando em Right to Repair, 
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nós temos um trabalho muito 
bem feito, bem desenvolvido, 
para tentar fazer com que o 
Brasil dê o primeiro passo em 
direção ao direito da repara-
ção, o direito do consumi-
dor. Quando eu compro um 
celular ou um automóvel, eu 
estou comprando um hard-
ware e um software. Aquele 
produto passa a ser de minha 
propriedade. E eu uso do jeito 
que eu quiser e dou manuten-
ção onde eu achar que devo. 
Se eu escolher uma empresa 
errada para a manutenção, 
a responsabilidade é toda 
minha. Agora, se ele tem um 
defeito, a garantia tem que 
ser concedida. Mas o direito 
de escolha da manutenção 
tem que ser do proprietário 
daquele produto. Esse pro-
jeto visa demonstrar isso, que 
a gente tem que defender o 

direito do consumidor e o 
que fazer com aquele pro-
duto de sua propriedade. O 
projeto está desenvolvido, 
muito bem preparado, só 
que nós precisamos de uma 
coisa: de que este público 
aqui, oficina mecânica, retí-
fica de motor, loja de auto-
peças, distribuidor atacadista 
e fabricante, que todos nós 
nos unamos para fazer um 
trabalho deste porte junto ao 
Congresso Nacional. Se não 
tivermos o apoio de todos, 
não vamos conseguir fazer 
isso. E estamos muito atrasa-
dos. Estados Unidos, Canadá, 
África do Sul, Austrália, Europa 
e Índia, já têm leis prote-
gendo o consumidor e o 
Brasil não se mexeu ainda. O 
que está acontecendo com a 
gente? Nós vimos aqui teste-
munhos de colegas que não 

conseguem atender o cliente. 
A montadora não enxerga o 
cliente, porque ela quer tudo 
para ela, quer que o cliente 
caia dentro da concessioná-
ria. Mas quem leva o carro na 
concessionária depois que 
terminou a garantia? Quanto 
custa fazer uma manutenção 
na concessionária? Não é só 
a peça que é cara. A mão de 
obra é absurdamente mais 
alta do que a do reparador. 
Isso atende? Nós sabemos 
que a concessionária também 
não tem qualidade no serviço. 
Um amigo está com uma 
Dodge RAM há semanas na 
concessionária e não conse-
gue resolver um problema de 
elétrica, de um sensor puro e 
simples. Já desmontaram a 
caminhonete dele inteirinha, 
caminhonete zero, e não 
conseguem achar o defeito. 

Então, o que nós precisamos 
fazer? Precisamos ter cora-
gem, nos reunirmos, criarmos 
um programa em que a gente 
consiga envolver o governo e 
vender essa ideia de que o 
consumidor é a pessoa mais 
importante, que ele tem que 
ter o direito de propriedade, 
tem que ser respeitado para 
que a gente consiga enxergar 
o futuro do nosso mercado. 
Vocês falaram em informa-
ções, eu mantenho um enge-
nheiro mecânico no Conarem 
contratado em tempo integral 
só para levantar informações 
e dar suporte aos nossos 
associados. Isso tudo tinha 
que ser fornecido pelo fabri-
cante. Nós estamos dando 
continuidade ao funciona-
mento daquele veículo e não 
somos respeitados e enxerga-
dos pela indústria montadora.

Fiola conta que concessionária 
condenou ADAS que funcionava

Foto: Divulgação

Cramer teve que esperar a chave 
do carro chegar da Alemanha

Foto: Divulgação

Scopino elogia a simplicidade do 
reparo nos carros japoneses

 Laguna não acredita no carro 
elétrico como solução para o Brasil

Foto: Divulgação Foto: Divulgação
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